
Ata  da  4ª  Reunião Ordinár ia  do Conselho Es tadua l  de  Juventude  
 
 
Aos  v in te  e  se is  d ias  do  mês  de ma io  do  ano  de do i s  m i l  e  v in te  e  se is ,  
com in íc io  às  qua to rze  ho ras ,  na  sa la  s i t uada  no sex to  andar  do  Pa lác io  
das  Araucár ias ,  l oca l i zado  na  Rua  Jacy  Loure i ro  de  Campos ,  n º  6  –  Cen t ro  
C ív i co ,  Cur i t i ba  e  de  mane i ra  e le t rôn ica  a t ravés  da  p la ta fo rma  on l i ne  zoom,  
teve  l uga r  a  QUART A REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL 
DE JUVENTUDE .  Es t ive ram p resen tes  os  segu in tes  membros :  S i l be r to  
Cardoso  (CPDJ /SEDEF) ,  Wi l l i am Bande i ra  Pedroso (SEED) ,  A lessandra  
S imões  da  Cos ta  (SESA) ,  Fáb io  Cr i s t ian  de  Souza  Ja rd im  (SEES) , Joc iane  
Ju l i ana  L ino  e  S i l va  (SEDEF) ,  A lex  Sandro  da  S i l va  (SEJU) ,  André  Lu i z  
D in iz  (SEJU) ,  Ana  A l i ce  Bueno  (SESP) , Ju l i ana  Rodr igues  Fe r re i ra  (SEAB) ,  
K imber l y  Samara  Xav ie r  (SEDEST) ,  Rober ta  F raga  Mas t ro iann i  (ALEP) ,  
Ru l i anna  Ca lde i ra  ( Ins t i t u to  Cons t ró i ) ,  Mar lus  Edu ardo  Fa r ia  Losso  
(C IEE/ PR) ,  Dan ie l  Mancebo  Fernande s  (C IDADANIA 23 ) ,  Ta iná  Guan in i  de  
O l ive i ra  (FETAEP) ,  G iovana  Gâmbaro  S tecane l l a  ( Ins t i t u to  A le the i co) ,  
Ma theus  Radd i  da  Cunha  (COJEFFTA –  Sagrada  Famí l i a ) ,  Raphae l  Augus to  
Mio t to  (S INSEP) ,  Dav id  An tunes  R ibe i ro  ( I rmandad e  Sem Fron te i ras ) ,  
A r thu r  Cava la r i  (G rupo  D ign idade)  e  Amanda  da  S i l va  Nunes  (ADFCL)  de  
Campo La rgo .  Apó s  a  ve r i f i cação  do  quórum,  o  Pres iden te  S i l be r to  Cardo so ,  
cumpr imen tou  a  todos  e  dec la rou aber ta  a  sessão,  passando de  imed ia to  
pa ra  o  i t em I  –  Aprovação da  a ta  da  reunião anter ior ,  a ta  da  3 ª  Re un ião  
Ord iná r ia ,  de  v in te  e  o i to  de  ab r i l  de  do i s  mi l  e  v in te  e  se is ,  que fo i  
ap rovada po r  unan im idade.  I t em I I  –  Apresentação do Pro je to  “Juventude 
Negra  V iva ” .  Con f o rme exp lanado pe lo  pa les t ran te  Luan Fa rah ,  o  P lano  
Juven tude  Negra  V iva  (PJNV)  tem po r  f i na l i dade a  redução da  v io lênc ia  
le ta l  e  das  vu lne rab i l i dades  soc ia is  con t ra  a  j uven tude negra  e  o  
en f ren tamen to  ao  rac i smo es t ru tura l .  Es te  P lano  é  f ru to  da  re iv ind i cação 
h i s tó r i ca  do  mov imen to  negro ,  que ,  ao  l ongo  da  sua  cons t rução  teve 
enquan to  pauta  cen t ra l  e  de  un idade ,  o  comba te  ao  ex te rmín io  da  
juven tude  negra  e  da  pe t ição  co le t i va ,  sob re  o  en f ren tamen to  à  v io lênc ia  
le ta l  que a t i nge  a  j uventude  negra .   O  PJNV é  uma po l í t i ca  de  Es tado,  co m 
base l ega l ,  gove rnança nac iona l  e  foco  te r r i t o r i a l ,  i ns t i t u ída  pe lo  Dec re to  
n º  11 .944,  de  v in te  e  do i s  de  março  de  do i s  mi l  e  v in te  e  quat ro .  
Coordenada  pe lo  Min i s té r i o  da  Igua ldade  Rac ia l  e  Sec re tar i a  Nac iona l  de  
Juven tude  e  e le  conta  a inda,  com o  apo io  do  Fundo  de  Popu lação  da  
ONU(UNFPA) .  Se  f undamenta  na  a r t i cu lação  i n te rmin i s te r i a l  e  cooperação  
com es tados  e  mu n ic íp ios .  Com dezo i to  min is té r i os  envo lv idos ,  conec tando 
po l í t i cas  de  saúde,  educação,  cu l tu ra ,  ass i s tênc ia  soc ia l ,  t raba lho  e  renda ,  
d i re i tos  humanos  e  segurança  púb l i ca .  Também c on ta  com onze e ixos  de  
a tuação ,  des tacados  a  pa r t i r  da  escuta  de  ma is  de  se i s  m i l  j ovens .  De  
aco rdo com Luan ,  o  PJNV fac i l i t a  a  opo r tun idade de  pro je tos ,  ações  e  
pa rce r ias  da  segu in te  fo rma :  poss ib i l i t a  acesso  a  um m apa  o rgan izado  de  
p rog ramas fede ra i s ;  i dent i f i cação  de opor tun idades  de  p ro je tos  a r t i cu lados ;  
fo r ta lec imen to  da  captação  de i n i c ia t i vas  j á  ex is ten tes  e  ampl i ação  do 
d iá logo  técn i co  e  po l í t i co  com m in i s té r i os .  O  p rocesso  de  adesão  pa ra  o  
PJNV fundamenta -se  em t rês  p i l a res :  1  –  Man i fes tação  de i n te resse do 
en te  fede ra t i vo ,  2  -  Ass ina tu ra  do  te rmo  de  adesão  e  3  -  Cr iação do  Co mi tê  
Gesto r .  I I I  –  Repasse  das  Comissões  Temáticas ,  1 .  Comissão de  
Comunicação,  Ar t icu lação e  Mobi l i zação ,  du ran te  a  reun ião  fo ram  
deba t idas  pau tas  re lac ionadas  à  comunicação  i ns t i t uc iona l  e  ao  



f o r ta lec imen to  dos  conse lhos  mun ic ipa i s  da  j uventude  no Es tado do  Paraná .  
A  Conse lhe i ra  Ta iná  suger iu  a  poss íve l  re tomada  do  Ins tag ram do  
CEJ UV/ PR,  cons ide rando  a  qued a  do Dec re to  n º  2663/2023 ,  que 
es tabe lece a  imposs ib i l i dade  do  Conse lho  de  Juven tude  do  Paraná  man te r  
redes  soc ia i s  p róp r ias  pa ra  d i vu lg ação  de  suas  ações .  O  Pres iden te  
S i l be r to ,  se  p ron t i f i cou  em ve r i f i ca r  j un to  ao  Depar tamen to  Ju r íd i co  da  
SEDEF,  ta l  poss ib i l i dade .  Na  sequ ênc ia ,  t ambém houve  a  suges tão  da  
Conse lhe i ra  G iovana  de  d i vu lgação  de  um pos t ,  com o  ob je t i vo  de  fomen ta r  
os  mun ic íp ios  a  ade r i rem e  cons t i t u í rem os  Conse lhos  Mun ic ipa i s  da  
Juven tude .  A inda  sob re  a  pau ta ,  a  Conse lhe i ra  Luc iane  Dieh l ,  suger iu  que  
o  Pres iden te  S i l be r to ,  g rave um v ídeo  com a  Sec re tá r i a  da  SEDEF e m 
exe rc íc io ,  i ncent ivando  os  mun ic íp ios  a  cons t i t u í rem  seus  Conse lhos  
Mun ic ipa i s  da  Juventude .  2 .  A  Comissão de  Acompanhamento  e  
F isca l ização  de l i b e rou sob re  a  c r i ação de  um re la tó r i o  mensa l  de  me tas ,  
vo l tado  a  acompanhar  as  d i re t r i zes  do  P lano  Es tadua l  da  Juven tude .  O  
in tu i to  é  ve r i f i ca r ,  se  de  fa to ,  o  P lano es tá  a l i nhado com a  rea l i dade  das  
Juven tudes  do  Es tado .  Também en fa t iza ram sobre  es tabe lece r  um 
mecan ismo pe r iód ico  de  mon i to ram en to ,  pa ra  ga ran t i r  que  as  po l í t i cas  
p ropos tas  co r resp ondam às  demandas demográ f i cas  e  soc ioeconômicas ,  
dos  j ovens  pa ranaenses .  Segundo  os  membros  da  Comissão ,  o  re la tó r i o  
contemp la rá  i nd i cadores  de  á reas  como:  educação ,  empregab i l i dade ,  
cu l tu ra  e  saúde .  Ficou  sob  a  responsab i l i dade da  equ ipe  técn i ca ,  a  
e labo ração  d o  mo de lo  e  do  l ayou t  desse  documen t o ,  que  deve rá  se r  
ap resentado  na  p róx ima  reun ião  pa ra  va l i dação .  Ou t ra  demanda  des t i nada 
a  es ta  Comissão  fo i  o  o f í c i o  encaminhado  pe l o  Mov imen to  dos  Es tudan tes  
Secundar is tas  de  P inha is  ( MESPI ) ,  so l i c i t ando  que  es te  Conse lho  e labo re  
p ropos tas  vo l tadas  à  saúde men ta l  e  a  p romoção  da cu l tu ra  d a  paz  nas  
esco las ,  a lém de mapear  qua is  po l í t i cas  j á  es tão  sendo imp lemen tadas  
pe las  Sec re ta r i as  de  Es tado  da  Saú de  (SESA) ,  Segura nça  Púb l i ca  (SESP)  
e  da  Educação  (SEED) .  D ian te  d i sso ,  de l i be rou -se  pe lo  ac ionamen to  
dessas  Sec re ta r i as  pa ra  t raze r  o  deba te  ace rca  da  saúde men ta l  no  
amb iente  esco la r ,  a  f im  de  p romover  i n i c i a t i vas  i ns t i t uc iona is  para  o  
en f ren tamen to  da  v io lênc ia  no  ambien te  esco la r ,  espec ia lmen te  po r  me io  
da  cons t rução de  campanhas educa t ivas ,  espaços  de  escu ta  e  p ropos tas  
que  fo r ta leçam a  cu l tu ra  da  paz  nas  esco las .  Com o encaminhamento ,  
su rg iu  a  p ropos ta  de  e labo ração  de  uma no ta  técn i ca  po r  pa r te  des te  
Conse lho  em respos ta  à  MESPI .  Pa ra  i sso ,  houve du ran te  a  P lená r ia  a  
convocação  dos  membros  rep resen tan tes  das  d ive rsas  Sec re ta r i as ,  com o  
p ropós i to  de  co labo ra rem na redação  do  re fe r i do  documen to .  Também  
t rouxe ram para  d i scussão ,  a  c r i ação  de  um cana l  fo rma l  pa ra  que  a  
juven tude  da  soc ie dade  c i v i l  possa  env ia r  demandas ,  c r í t i cas  ou  denúnc ias  
a  respe i to  da  ausênc ia  de  po l í t i cas  púb l icas ,  nos  d ive rsos  mun ic íp ios  
pa ranaenses .  Essas  so l i c i t ações  se r iam t r i adas  e  encaminhadas  à  
Comissão de  F i sca l i zação  do CEJ UV/PR .  Para  da r  andamento  a  demanda  
fo i  des ignada  uma  subcomissão  pa ra  es tudar  a  i n f raes t ru tura  tecno lóg ica  
necessá r ia ,  com  o  compromisso  de  ap resen ta r  a  p ropos ta  me lho r  
es t ru tu rada  na p róx ima  reun ião .   3 .  A  Comissão de  Acompanhamento aos  
Conselhos  Munic ipa is  de  Juventude,  apresentou  os  segu in tes  
encaminhamentos :  ve r i f i car  j un to  ao  Se to r  Ju r íd ico  da  SEDEF,  a  
poss ib i l i dade  de  rea l i zação  da  “Caravana  Es tadua l  da  Juven tude” ,  nos  
meses  de  agos to  ou  se tembro  de  do i s  mi l  e  v in te  e  se i s ;  ava l i a r  e  suger i r  
um mun ic íp io  do  i n te r i o r  do  Es tado ,  pa ra  rea l i zação  de  uma fu tu ra  reun ião  



descent ra l i zada do  Conse lho  Es tadua l  de  Juven tude (CEJUV/PR) ,  esse i t em  
f i cou sob a  i ncumb ênc ia  do  Conse lhe i ro  Dan ie l  Fe rnandes ;  so l i c i t ação  pa ra  
que   todos  os  membros  do  Conse lho  con t r i buam  com suges tões ,  pa ra  o  
p ro je to  p i l o to  da  “Caravana  Es tadua l  da  Juven tude” .  Também  t rouxe ram a  
p ropos ta  de  reun ião  amp l iada  do  Conse lho  Es tadua l  de  Juven tude  em 
Cur i t i ba ,  com a  pa r t i c i pação de  Conse lhos  Mun ic ipa i s ,  Mov imen to s  
Es tudan t i s  e  o rgan izações  da  soc iedade  c i v i l  da  Reg ião  Me t ropo l i t ana .  De  
aco rdo com a  dec i são da  P lená r ia  ex i s te  a  poss ib i l i dade de  se r  rea l i zada  
no  mês de  j u lho ,  po rém será  con f i rmada  na p róx ima  reun ião  do  Conse lho .  4 .  
In formes Gera is ,  o  Pres iden te  S i l be r to  Cardoso ,  comen tou sob re  a  Car t a  
Aber ta  da  Rede  do  Te rce i ro  Se to r  de  Cur i t i ba  e  Reg ião  Me t ropo l i t ana ,  em  
de fesa  da  i nc lusão  e  dos  d i re i tos  das  pessoas  com de f i c i ênc ia .  Fo i  uma  
so l i c i t ação de  d i vu lgação em nome do Conse lho  Es tadua l  dos  D i re i tos  da  
Pessoa  com De f i c iênc ia  –  COEDE/PR.  O  ou t ro  assunto  re lac ionado  aos  
in fo rmes  d iz  respe i to  a  P la ta fo rma  Juventude  So l i dá r ia ,  que  é  uma  
in ic ia t i va  da  Sec re ta r i a  Nac iona l  de  Juven tude  da  Sec re ta r i a -Gera l  da  
Pres idênc ia  da  Repúb l i ca ,  vo l tada  à  promoção  da  c idadan ia  a t i va ,  do  
vo lun ta r i ado  e  da  pa r t i c i pação  soc ia l  de  j ovens  de  16  a  29  anos .  O  foco  
p r i nc ipa l  é  a  ar t i cu lação de  ações  de  vo lun ta r i ado  em te r r i t ó r i os  
vu lne ráve is ,  re lac ionadas  a  po l í t i cas  púb l i cas  ex i s ten tes ,  com a tuação  
in te rse to r i a l  nos  e i xos  de  saúde e  segurança a l imen ta r ;  pa r t i c i pação ,  
educação e  demo crac ia ;  comun icação  e  tecno log ia ;  renda ,  t raba lho  e  
empreendedor ismo ;  cu l tu ra ,  espor te  e  l azer ;  d i re i to  à  c idade ,  à  morad ia  e  
ao  te r r i t ó r i o ;  acesso à  j us t i ça  e  segurança púb l i ca ;  sus ten tab i l i dade e  meio  
amb iente .  A  p la ta fo rma  busca mob i l i za r  o rgan izações  soc ia i s  e  
equ ipamen tos  púb l icos ,  pa ra  desenvo lve r  p ro je tos  co labo ra t i vos  de  
vo lun ta r i ado pa ra  a  j uventude ,  em a r t i cu lação com po l í t i cas  
gove rnamen ta i s  e  p ro je tos  da  soc iedade  c i v i l .  F icou  aco rdado  que  todos  os  
de ta lhes  pe r t i nen tes  ao  p ro je to  se rão d ispon ib i l i zados  no g rupo  de 
Wha tsApp  do CEJUV/ PR.  Por  ú l t imo ,  t i vemos o  comun icado do Conse lhe i ro  
A lex  Sandro  da  S i l va  (SEJU) ,  sob re  seu a fas tamen to  do  Conse lho ,  tendo  
em v i s ta  que i rá  a tua r  em ou t ra  Sec re ta r i a  de  Es tado .  Todos  os  dema is  
Conse lhe i ros  ag radeceram pe lo  re levante  t raba lho  desenvo lv ido  pe lo  
respec t i vo  Conse lhe i ro ,  em todos  esses  anos  de CEJ UV/ PR.  Ao  f i na l  da  
P lená r ia ,  o  Pre s iden te  do  Con se lho  S i l ber to  Cardoso ,  fez  os  
ag radec imen tos  pe r t i nen tes  e  deu  po r  encer rada  a  reun ião .  Nada  ma i s  
havendo a  t ra ta r  e  pa ra  cons ta r ,  eu ,  Leone te  Mendes ,  Sec re tá r i a  Execu t i va  
do  Conse lho  Es tadua l  de  Juven tude ,  l av re i  a  p resen te  a ta  que após  
ap rovação  se rá  pub l ic i zada no D iá r i o  O f i c i a l  do  Es tado (D IOE)  e  no  s i te  
o f i c i a l  do  CEJ UV/PR,  ga ran t i ndo  t ransparênc ia  e  acesso  púb l i co  as  
p r i nc ipa is  de l i be rações  do  co leg iado .  
 

S i l be r to  Cardoso  

Pres iden te  do  CEJ UV/ PR  

 

Leone te  Mendes  

Sec re tá r i a  Execut i va  do  CEJ UV/ PR.  

 


